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INTRODUÇÃO 





As primeiras campanhas imperiais na Germânia (12 a.C. a 16 d.C.) foram  uma  série  de  conflitos  entre  as  tribos  germânicas  e  o Império  Romano.  As  tensões  entre  as  tribos  germânicas  e  os romanos começaram em 17 a.C. com Clades Lolliana, onde a 5ª 

Legião  sob  Marcus  Lollius  foi  derrotada  pelas  tribos  Sugambri, Usipetes e tencteros. O imperador de Roma, Augusto, respondeu desenvolvendo  rapidamente  a  infraestrutura  militar  em  toda  a Gália.  Seu  general  Nero  Claudius  Drusus  começou  a  construir fortes ao longo do Reno em 13 a.C. e lançou uma campanha de retaliação através do Reno em 12 a.C. 

Drusus liderou mais três campanhas contra as tribos germânicas nos  anos  11–9  a.C.  Para  a  campanha  de  10  a.C.,  ele  foi comemorado como o romano que viajou para o extremo leste do 7 



norte da Europa. Os generais sucessores continuariam atacando através  do  Reno  até  16  d.C.,  notadamente  Publius  Quinctilius Varus  em  9  d.C.  Durante  a  viagem  de  volta  de  sua  campanha, Varus foi traído por Armínio, que era um aliado de Roma e líder dos  Cherusci.  A  expansão  romana  na  Germania  Magna  havia parado  como  resultado,  e  todas  as  campanhas  imediatamente depois  foram  em  retaliação  ao  Clades  Variana  e  provar  que  o poderio romano ainda poderia superar as terras alemãs. O último general a liderar as forças romanas na região durante esse período foi  Germanicus,  filho  adotivo  do  imperador  Tibério,  que,  em  16 

d.C.,  havia  lançado  a  grande  expedição  militar  final  de  Roma  à Alemanha. O Império Romano não lançaria outra grande incursão na Alemanha até Marco Aurélio (r. 161-180) durante as Guerras Marcomânicas. 
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GUERRA CIMBRIANA 

A Guerra Cimbriana ou Címbrica Guerra (113-101 a.C.) foi travada entre a República Romana ea germânica e tribos celtas da Cimbri e os teutões, Ambrones e tigurinos , que migraram da península da  Jutlândia  em  Roman  território  controlado,  e  entraram  em confronto  com  Roma  e  seus  aliados.  A  Guerra  Cimbriana  foi  a primeira vez desde a Segunda Guerra Púnica em que a Itália e a própria Roma foram seriamente ameaçadas. 

O momento da guerra teve um grande efeito na política interna de  Roma  e  na  organização  de  suas  forças  armadas.  A  guerra contribuiu  muito  para  a  carreira  política  de  Gaio  Marius,  cujos consulados e conflitos políticos desafiaram muitas das instituições e  costumes  políticos  da  República  Romana  da  época.  A  ameaça cimbriana,  juntamente  com  a  Guerra  Jugurthine,  inspirou  as reformas marianas marcantes das legiões romanas. 

Roma finalmente foi vitoriosa, e seus adversários germânicos, que infligiram aos exércitos romanos as maiores perdas que sofreram desde  a  Segunda  Guerra  Púnica  ,  com  vitórias  nas  batalhas  de Arausio e Noreia, foram quase completamente aniquilados após as  vitórias  romanas  em  Aquae  Sextiae  e  Vercellae  .  Alguns  dos cativos sobreviventes estão entre os gladiadores rebeldes durante a Terceira Guerra Servil. 

Segundo  alguns  relatos  romanos,  por  volta  de  120-115  a.C.,  os Cimbri deixaram suas terras originais ao redor do Mar do Norte devido a inundações (Strabo, por outro lado, escreveu que isso era improvável ou impossível). Eles supostamente viajaram para o sul. 

-east e logo se juntaram a seus vizinhos e possíveis parentes, os 9 



teutões. Juntos, eles derrotaram os Scordisci , juntamente com os Boii , muitos dos quais aparentemente se juntaram a eles. Em 113 

a.C.,  eles  chegaram  ao  Danúbio  ,  em  Noricum,  lar  dos  Taurisci, aliados aos romanos. Incapaz de conter esses invasores novos e poderosos por conta própria, os Taurisci pediram ajuda a Roma. 

No ano seguinte, o cônsul romano Gnaeus Papirius Carbo liderou as  legiões  em  Noricum  e,  após  fazer  uma  impressionante demonstração  de  força,  assumiu  uma  forte  posição  defensiva  e exigiu  que  os  Cimbri  e  seus  aliados  deixassem  a  província imediatamente. Os Cimbri começaram a cumprir pacificamente as exigências de Roma, mas logo descobriram que Carbo havia feito uma  emboscada  contra  eles.  Enfurecidos  por  essa  traição,  eles atacaram  e,  na  Batalha  de  Noreia,  aniquilaram  o  exército  de Carbo, quase matando Carbo no processo. 

A Itália estava agora aberta à invasão, mas, por alguma razão, os Cimbri e seus aliados se mudaram para o oeste sobre os Alpes e para a Gália . Em 109 a.C., eles invadiram a província romana de Gallia Narbonensis e derrotaram o exército romano lá sob Marcus Junius  Silanus.  Em  107  a.C.,  os  romanos  foram  derrotados novamente, desta vez pelos Tigurini , que eram aliados dos Cimbri, que haviam encontrado a caminho dos Alpes . Nesse mesmo ano, eles derrotaram outro exército romano na Batalha de Burdigala (atual  Bordéus)  e  mataram  seu  comandante,  o  cônsul  Lucius Cassius Longinus Ravalla. 

Em 105 a.C., Roma e seu novo cônsul Gnaeus Mallius Maximus e o procônsul Quintus Servilius Caepio , a fim de resolver o assunto de uma vez por todas, reuniram a maior força que havia colocado desde  a  Segunda  Guerra  Púnica,  e  possivelmente  a  maior  força que possuía. já enviado para a batalha. A força consistia em mais de  80.000  homens,  juntamente  com  dezenas  de  milhares  de pessoal  de  apoio  e  seguidores  do  campo  em  dois  exércitos,  um liderado por cada cônsul. 

10 



Os  cônsules  lideraram  seus  exércitos  em  sua  própria  migração armada para o rio Ródano, perto de Orange, Vaucluse, onde, não gostando  e  desconfiando  um  do  outro,  ergueram  campos separados em lados opostos do rio; ao fazê-lo, deixaram sua força desunida aberta a ataques separados. O excesso de confiança de Caepio atacou tolamente, sem o apoio de Maximus; suas legiões foram exterminadas e seu acampamento indefeso foi invadido. As tropas agora isoladas e desmoralizadas de Maximus foram então facilmente  derrotadas.  Milhares  de  pessoas  foram  mortas tentando  desesperadamente  se  reunir  e  defender  seu acampamento  mal  posicionado.  Apenas  Caepio,  Maximus  e algumas  centenas  de  romanos  escaparam  com  vida  pelo  rio sufocado por carnificina. A Batalha de Arausio foi a derrota mais cara  que  Roma  sofreu  desdeCanas  e,  de  fato,  as  perdas  e conseqüências a longo prazo foram muito maiores. Para os Cimbri e Teutones, foi um grande triunfo (embora temporário). 

Em vez de reunir imediatamente seus aliados e marchar em Roma, os Cimbri seguiram para a Hispânia . Lá, eles sofreram sua primeira derrota, não nas mãos de um exército romano , mas contra uma coalizão celtiberiana. Enquanto isso, os teutões permaneceram na Gália.  Por  que  eles  novamente  não  invadiram  a  Itália  continua sendo  um  mistério.  Theodor  Mommsen  especulativamente descreve seus métodos de guerra: 

O sistema de guerra deles era substancialmente o dos celtas desse período, que não lutavam mais, como os celtas italianos haviam feito anteriormente, de cabeça descoberta e apenas com espada e  punhal,  mas  com  capacetes  de  cobre  geralmente  ricamente adornados e com uma arma de mísseis peculiar. materis ; a grande espada foi mantida e o longo e estreito escudo, junto com o qual eles provavelmente também usavam uma cota de malha. Eles não eram destituídos de cavalaria; mas os romanos eram superiores a eles naquele braço. Sua ordem de batalha era como antigamente 11 



uma  falange  rude,  professamente  elaborada  com  tantas  fileiras em profundidade quanto em largura, cuja primeira categoria em combates perigosos não costumava amarrar cinturões metálicos com cordas. 

Após  a  devastação  do  Arausio,  o  medo  abalou  a  República Romana  até  suas  fundações.  O  terror  cimbricus  tornou-se  uma palavra de ordem, pois Roma esperava que os Cimbri estivessem em seus portões a qualquer momento. Nesse ambiente de pânico e  desespero,  uma  emergência  foi  declarada.  A  constituição  foi ignorada e Gaius Marius , vencedor da Jugurtha da Numídia, foi eleito  cônsul  por  um  sem  precedentes  e,  possivelmente,  ilegal, cinco  anos  seguidos,  começando  em  104  aC.  Por  causa  da destruição  da  força  romana  em  Arausio  e  da  pressão  da  crise iminente, Marius recebeu agora a liberdade de construir um novo exército em seus próprios termos. 

Até  agora,  o  exército  era  uma  milícia  bem  treinada  e  bem regulamentada , extraída de todos os cidadãos do sexo masculino, proprietários de terras e capazes. Marius substituiu isso por uma força  profissional  permanente  composta  principalmente  por voluntários  saudáveis,  sem  terra.  Ele  melhorou  e  padronizou  o treinamento,  armas,  armaduras,  equipamentos  e  estrutura  de comando,  e  fez  da  coorte  a  principal  unidade  tática  e administrativa da legião. Juntamente com esses novos arranjos, surgiram novos padrões e símbolos, como a aquila , que as tropas veneravam  e  que  quase  nunca  era  permitido  cair  nas  mãos  do inimigo. 

Enquanto o Senado em pânico e o povo de Roma deram a Marius o poder que ele precisava para construir seu exército, o fracasso dos  Cimbri  e  Teutones  em  acompanhar  sua  vitória  deu  a  ele  o tempo necessário para terminá-lo. Eles logo seriam confrontados por um exército de soldados organizados, altamente treinados e 12 



profissionais,  sob  a  liderança  de  um  comandante  brilhante  e implacável. 

Em  102  a.C.,  Marius  estava  pronto  para  enfrentar  os  Cimbri;  os últimos, depois de dificuldades na Espanha, haviam virado o norte para a Gália, onde se juntaram os teutões , uma tribo germânica aparentemente  do  norte  da  Alemanha  ou  da  Dinamarca.  Após essa união, a coalizão germânica decidiu voltar para o sul, contra a Itália, que haviam evitado anteriormente. Marching sul através Suíça e Savoy, seu exército foi aumentada por algumas tribos de helvéticos,  particularmente  a  tigurinos,  e  os  Ambrones  de ascendência incerto. Antes de se aproximar da Itália, os alemães decidiram  um  movimento  em  duas  frentes;  os  Teutões  com  os Ambrones e os Tigurini se moveriam do oeste ao longo da estrada costeira de Transalpine para a Gália Cisalpine; enquanto os Cimbri marcham para o leste e voltam para a Itália pelos Alpes Juliano e Carnic.  Quando  Marius  soube  dos  movimentos  deles,  avançou para Valence e estabeleceu seu acampamento na confluência de Isère  e  Rhône,  onde ele pôde observar e interromper a marcha dos teutões. Quando os teutões chegaram, eles tentaram forçá-lo a lutar, mas ele recusou; eles atacaram o acampamento romano, mas foram derrotados. Impacientes com o atraso e a passividade de Marius, eles finalmente decidiram simplesmente passar por ele para a Itália. O número deles era tão grande que, segundo relatos, eles levaram 6 dias inteiros marchando em seu acampamento e, com sua arrogância, provocaram os romanos, que mensagem eles desejavam que dessem às esposas? Marius seguido com cautela, mantendo distância do inimigo, mas acompanhando de perto seus movimentos. Alguns dias depois, uma escaramuça se transformou em  uma  batalha  contra  os  Ambrones,  que  por  algum  motivo acamparam  separadamente  dos  Teutões.  Os  Ambrones  foram derrotados  com  pesadas  perdas  e  fugiram  para  seus  aliados teutônicos.  Os  teutões  interromperam  sua  jornada  para  o  sul  e 13 



esperaram  Marius  perto  de  Aquae  Sextiae.  Isso  proporcionou  a Marius  condições  favoráveis,  pois  com  seu  inimigo  estacionário ele  conseguiu  explorar  os  campos  de  batalha  e  escolheu  seu terreno  com  cuidado.  Na  batalha  subseqüente  ,  ele  atraiu  os teutônicos  e  seus  aliados  para  atacá-lo  enquanto  seu  exército ocupava o terreno alto. Durante o ataque, eles foram emboscados pela retaguarda por uma força seleta de cinco grupos que Marius havia escondido em uma floresta próxima. Os teutônicos foram derrotados e massacrados e seu rei, Teutobod, foi colocado em correntes romanas. Mas Aquae Sextiae havia acertado o placar: enquanto  os  teutônicos  haviam  sido  eliminados,  os  Cimbri continuavam sendo uma ameaça formidável. 

Em 101 a.C., os Cimbri retornaram à Gália e se prepararam para o estágio  final  de  sua  luta  com  Roma.  Pela  primeira  vez,  eles penetraram  nos  passes  alpinos,  que  o  co-cônsul  de  Marius naquele  ano,  Quintus  Lutatius  Catulus,  não  conseguiu  fortificar, no norte da Itália. Catulus se retirou para trás do rio Pó , deixando o  campo  aberto  aos  invasores.  Mas  os  Cimbri  demoraram  um tempo a arrebatar a região fértil, o que deu a Marius tempo para chegar com reforços  - suas mesmas  legiões vitoriosas de Aquae Sextiae. Seria em Vercellae, perto da confluência do rio Sesiacom o Pó na planície raudina, onde a superioridade das novas legiões romanas  e  sua  cavalaria  foram  claramente  demonstradas.  Na derrota devastadora, os Cimbri foram praticamente aniquilados e seus dois líderes mais altos, Boiorix e Lugius, caíram. As mulheres mataram  a  si  mesmas  e  a  seus  filhos  para  evitar  a  escravidão. 

Assim,  a  guerra,  que  começou  com  uma  migração  em  massa, terminou em derrota e suicídio em massa. 

Os Cimbri não foram completamente varridos da face do mapa ou das  páginas  da  história.  Seus  aliados,  os  Boii,  com  quem  se misturaram,  estabeleceram-se  no  sul  da  Gália  e  na  Germânia  e estavam  lá  para  receber  e  confrontar  Júlio  César,  sobrinho  de 14 



Marius,  em  suas  campanhas  de  conquista.  Alguns  dos  cativos sobreviventes  estão  entre  os  gladiadores  rebeldes  da  Terceira Guerra Servil. 

As  consequências  políticas  da  guerra  tiveram  um  impacto imediato  e  duradouro  em  Roma.  O  fim  da  guerra  cimbriana marcou  o  início  da  rivalidade  entre  Marius  e  Sulla,  que  acabou levando à primeira das grandes guerras civis de Roma . Além disso, após  a  vitória  final  em  Vercellae,  e  sem  pedir  permissão  ao Senado,  Marius  concedeu  cidadania  romana  a  seus  soldados aliados  italianos,  alegando  que,  no  auge  da  batalha,  ele  não conseguia  distinguir  entre  as  vozes  dos  romanos  e  dos  aliados italianos. A partir de então, todas as legiões italianas se tornaram legiões  romanas  e  as  cidades  aliadas  da  península  italiana progressivamente começaram a exigir mais voz na política externa da República, levando eventualmente à Guerra Social. 
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BATALHA DE  NOREIA 

A  Batalha  de  Noreia,  em  113  a.C.,  foi  a  batalha  de  abertura  da Guerra Cimbriana travada entre a República Romana e as tribos proto-germânicas em migração , os Cimbri e os Teutões (Teutões). 

Terminou em derrota, e quase desastre, para os romanos. 

Os Cimbri e Teutones deixaram suas terras natal ao redor do mar Báltico, na península da Jutlândia e no sul da Escandinávia . Eles viajaram para o sudeste  e encontraram  os Scordisci,  com quem lutaram. Após sua vitória sobre o último, chegaram ao Danúbio em Noricum (113 a.C.), que abrigava os Taurisci , aliados de Roma. 

Incapaz  de  repelir  esses  novos  invasores,  os  Taurisci  pediram ajuda a Roma. O cônsul Gnaeus Papirius Carbo respondeu no ano seguinte,  liderando  as  legiões  em  Noricum,  onde  assumiu  uma posição nas alturas perto de Aquileia. 

Carbo  ordenou  que  eles  deixassem  o  território  dos  Taurisci imediatamente.  Os  Cimbri  ouviram  muitas  histórias  de  outras tribos sobre o temível poder de Roma e, depois de ver o tamanho do exército romano e a força de sua posição, eles cumpriram. No entanto, Carbo não iria permitir que inimigos de Roma (nem uma oportunidade de obter um triunfo) escapassem. Os guias que ele enviou para escoltar os Cimbri e Teutones até a fronteira foram instruídos  a  levá-los  a  uma  emboscada  que  o  cônsul  preparara. 

Mas  de  alguma  forma,  talvez  devido  a  serem  avisados  por  seus batedores  ou  espiões  ou  possivelmente  devido  à  traição  de  um dos guias, os Cimbri tomaram conhecimento do plano de Carbo. 

Um compromisso ocorreu não muito longe de Noreia, na moderna Caríntia, na qual os traídos obtiveram a vitória sobre o traidor e infligiram-lhe  uma  perda  considerável;  uma  tempestade,  que 16 



separava  os  combatentes,  impediu  sozinha  a  completa aniquilação do exército romano. 

Carbo  conseguiu  escapar  com  vida  e  com  os  remanescentes  de seu  exército  (embora  os  membros  da  tribo  germânica  tivessem pensado  e  se  vangloriado  erroneamente  de  terem  capturado  e matado  seu  traidor).  Ele  foi  desonrado  e  impeachment  como cônsul pelo senado, mas não foi exilado (tal punição era rara entre os romanos, segundo Nate Rosenstein Imperatores Victi). Carbo cometeu suicídio. Roma se preparou para o pior, mas, em vez de invadir a Itália, os Cimbri e Teutones seguiram para o oeste, em direção à Gália. Lá, em 105 aC., na Batalha de Arausio, os Cimbri e Teutones novamente derrotariam um exército romano. 
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BATALHA DE BURDIGALA 

A Batalha de Burdigala (o nome romano de Bordeaux , com ênfase no 'i') foi uma batalha da Guerra Cimbriana que ocorreu no ano 107  aC.  A  batalha  foi  travada  entre  um  exército  combinado germânico-celta, incluindo os helvéticos Tigurini, sob o comando de Divico , e as forças da República Romana, sob o comando de Lucius  Cassius  Longinus,  Lucius  Caesoninus  e  Gaius  Popillius Laenas . Longinus e Caesoninus foram mortos na ação e a batalha resultou em uma vitória para as tribos combinadas. 

Em 112 a.C., as tribos germânicas dos Cimbri e Teutões invadiram o território romano, derrotando um exército sob o comando de Gnaeus  Papirius  Carbo  em  Noricum,  na  Batalha  de  Noreia  .  As tribos  germânicas  exigiram  o  direito  de  se  estabelecer  em território  romano.  Quando  negadas,  as  forças  germânicas marcharam  até  Gallia  Narbonensis,  onde  derrotaram  outro exército romano sob o comando de Marcus Junius Silanus em um local  desconhecido.  Foi  depois  que  os  alemães  forjaram  uma aliança com a tribo Tigurini e Roma preparado para uma invasão da península mais baixa que não veio. 

Em 107 a.C., o Senado Romano lançou outra campanha sob Lucius Cassius Longinus, Lucius Caesoninus e Gaius Popillius Laenas (filho de  Publius  Popillius  Laenas),  para  defender  uma  de  suas  tribos aliadas. No começo, tudo correu bem para Roma. Nos arredores de Tolosa, os combatentes se encontraram e, apesar do grande número de alemães e seus aliados, Longinus os derrotou e eles se retiraram em desordem, deixando para trás um grande número de  vagões  de  bagagem.  Corado  com  seu  sucesso,  Longinus  os seguiu,  mas  relutou  em  deixar  para  trás  o  trem  de  bagagem capturado, o que atrasou significativamente seu exército. 
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Quando  chegou  a  Burdigala,  estava  fortemente  fortificado  e  os bárbaros haviam sido reforçados. Longinus acampou no topo de uma  colina  defensável  perto  de  Burdigala  e  decidiu  atacar  o oppidum . Ele colocou o campo sob o comando de Popillius Laenes e marchou sobre Burdigala, mas o fez sem apertar as fileiras ou marchar  em  quadrados.  Aparentemente,  ele  nem  se  deu  ao trabalho de enviar batedores. Perto de Burdigala, Longinus e seu exército  foram  emboscados  pelas  tribos  combinadas.  Ele  foi morto  na  ação  junto  com  10.000  de  seus  homens.  As  forças romanas  restantes  foram  salvas  do  mesmo  destino  por  Laenas, que foi forçado a render a maioria dos suprimentos do exército em troca de permissão para se retirar do campo "sob o jugo". 

Quando  as  notícias  da  derrota  romana  chegaram  ao  campo gaulês, várias cidades se revoltaram, incluindo Toulouse. No ano seguinte, outro cônsul, Quintus Servilius Caepio , marchou contra as  forças  rebeldes  gaulesas  e  capturou  Toulouse,  capturando  O 

ouro de Tolosa (Aurum Tolosanum) entre outros despojos. Muitos desses  despojos  "desapareceram"  enquanto  foram  transferidos para  Massilia  .  Em  105  a.C.,  as  forças  germânicas  e  os  Tigurini obtiveram  mais  uma  vitória  contra  os  romanos  na  batalha  de Arausio. 
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BATALHA DE ARAUSIO 

A Batalha de Burdigala (o nome romano de Bordeaux , com ênfase no 'i') foi uma batalha da Guerra Cimbriana que ocorreu no ano 107  a.C.  A  batalha  foi  travada  entre  um  exército  combinado germânico-celta, incluindo os helvéticos Tigurini, sob o comando de Divico , e as forças da República Romana, sob o comando de Lucius  Cassius  Longinus,  Lucius  Caesoninus  e  Gaius  Popillius Laenas. Longinus e Caesoninus foram mortos na ação e a batalha resultou em uma vitória para as tribos combinadas. 

Em 112 a.C., as tribos germânicas dos Cimbri e Teutões invadiram o território romano, derrotando um exército sob o comando de Gnaeus  Papirius  Carbo  em  Noricum,  na  Batalha  de  Noreia  .  As tribos  germânicas  exigiram  o  direito  de  se  estabelecer  em território  romano.  Quando  negadas,  as  forças  germânicas marcharam  até  Gallia  Narbonensis,  onde  derrotaram  outro exército romano sob o comando de Marcus Junius Silanus em um local  desconhecido.  Foi  depois  que  os  alemães  forjaram  uma aliança com a tribo Tigurini e Roma preparado para uma invasão da península mais baixa que não veio. 

Em 107 a.C., o Senado Romano lançou outra campanha sob Lucius Cassius Longinus , Lucius Caesoninus e Gaius Popillius Laenas (filho de  Publius  Popillius  Laenas  ),  para  defender  uma  de  suas  tribos aliadas. No começo, tudo correu bem para Roma. Nos arredores de Tolosa, os combatentes se encontraram e, apesar do grande número de alemães e seus aliados, Longinus os derrotou e eles se retiraram em desordem, deixando para trás um grande número de  vagões  de  bagagem.  Corado  com  seu  sucesso,  Longinus  os seguiu,  mas  relutou  em  deixar  para  trás  o  trem  de  bagagem capturado, o que atrasou significativamente seu exército. 
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Quando  chegou  a  Burdigala,  estava  fortemente  fortificado  e  os bárbaros haviam sido reforçados. Longinus acampou no topo de uma  colina  defensável  perto  de  Burdigala  e  decidiu  atacar  o oppidum . Ele colocou o campo sob o comando de Popillius Laenes e marchou sobre Burdigala, mas o fez sem apertar as fileiras ou marchar  em  quadrados.  Aparentemente,  ele  nem  se  deu  ao trabalho de enviar batedores. Perto de Burdigala, Longinus e seu exército  foram  emboscados  pelas  tribos  combinadas.  Ele  foi morto  na  ação  junto  com  10.000  de  seus  homens.  As  forças romanas  restantes  foram  salvas  do  mesmo  destino  por  Laenas, que foi forçado a render a maioria dos suprimentos do exército em troca de permissão para se retirar do campo " sob o jugo ". 

Quando  as  notícias  da  derrota  romana  chegaram  ao  campo gaulês, várias cidades se revoltaram, incluindo Toulouse. No ano seguinte, outro cônsul, Quintus Servilius Caepio , marchou contra as  forças  rebeldes  gaulesas  e  capturou  Toulouse,  capturando  O 

ouro de Tolosa (Aurum Tolosanum) entre outros despojos. Muitos desses  despojos  "desapareceram"  enquanto  foram  transferidos para  Massilia  .  Em  105  a.C.,  as  forças  germânicas  e  os  Tigurini obtiveram  mais  uma  vitória  contra  os  romanos  na  batalha  de Arausio. 
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BATALHA DE AQUAE SEXTIAE 

A Batalha de Aquae Sextiae (Aix-en-Provence) ocorreu em 102 a.C. 

Após uma série de derrotas romanas, os romanos sob Gaio Marius finalmente derrotaram os Teutões e Ambrones. Os teutões e os ambrones  foram  praticamente  exterminados,  com  os  romanos alegando ter matado 200.000 e capturado 90.000, incluindo um grande número de mulheres e crianças que depois foram vendidas como escravas. Há relatos de que alguns dos cativos sobreviventes estavam entre os gladiadores rebeldes doTerceira guerra servil. A tradição local associa o nome da montanha, Mont St. Victoire, à vitória romana na batalha de Aquae Sextiae, mas Mistral e outros estudiosos desmentiram essa teoria. 

Segundo  fontes  antigas,  por  volta  de  120–115  a.C.,  a  tribo germânica dos Cimbri deixou sua terra natal ao redor do Mar do Norte devido a mudanças climáticas. Eles supostamente viajaram para o sudeste e logo se juntaram a seus vizinhos, os Teutões . No caminho para o sul, derrotaram várias outras tribos germânicas, mas  também  as  tribos  celtas  e  germano-celtas.  Várias  dessas tribos  derrotadas  aderiram  à  migração.  Em  113  a.C.,  a confederação  Cimbri-Teutones,  liderada  por  Boiorix,  o  rei Címbrico  e  Teutobod  dos  Teutões,  derrotou  os  Scordisci.  Os invasores seguiram para o Danúbio , chegando em Noricum, lar do povo  taurisci  aliados  aos  romanos.  Incapaz  de  conter  esses invasores  novos  e  poderosos  por  conta  própria,  os  Taurisci pediram ajuda a Roma. 

O Senado encomendou Gnaeus Papirius Carbo , um dos cônsules, para  liderar  um  exército  romano  substancial  até  Noricum  para 22 



forçar  os  bárbaros  a  sair.  Ocorreu  um  noivado,  mais  tarde chamado  de  batalha  de  Noreia,  em  que  os  invasores,  para surpresa  de  todos,  dominaram  completamente  as  Legiões  e infligiram uma perda devastadora a Carbo e seus homens. 

Após a vitória de Noreia, os Cimbri e Teutones se moveram para o oeste em direção à Gália. Alguns anos depois, em 109 a.C., eles se mudaram  ao  longo  do  rio  Rhodanus  em  direção  à  província romana na Gália Transalpina. Outro cônsul, Marcus Junius Silanus, foi  enviado  para  cuidar  da  nova  ameaça  germânica.  Silanus marchou com seu exército para o norte, ao longo do rio Rhodanus, a  fim  de  enfrentar  as  tribos  germânicas  em  migração.  Ele conheceu os Cimbri aproximadamente 160 quilômetros ao norte de Arausio, uma batalha foi travada e os romanos sofreram outra derrota humilhante. As tribos germânicas então se mudaram para as terras ao norte e leste de Tolosa, no sudoeste da Gália. 

Para  os  romanos,  a  presença  das  tribos  germânicas  na  Gália representava uma séria ameaça à estabilidade da região e ao seu prestígio.  Lucius  Cassius  Longinus  ,  um  dos  cônsules  de  107,  foi enviado à Gália à frente de outro grande exército. Ele lutou pela primeira  vez  contra  os  Cimbri  e  seus  aliados  gauleses,  os Tectosages Volcae, nos arredores de Tolosa, e apesar do grande número  de  homens  da  tribo,  os  romanos  os  atacaram. 

Infelizmente  para  os  romanos,  alguns  dias  depois  eles  foram emboscados  enquanto  marchavam  em  Burdigala  .  A  batalha  de Burdigala  destruiu  a  esperança  dos  romanos  de  acabar  com  os Cimbri e a ameaça germânica continuou a existir. 

Em 106, os romanos enviaram seu maior exército ainda; o cônsul sênior de 106, Quintus Servilius Caepio, foi autorizado a usar oito legiões em um esforço para acabar com a ameaça germânica de uma  vez  por  todas.  Enquanto  os  romanos  estavam  ocupados reunindo seu exército, as Tectosages Volcae brigavam com seus convidados germânicos e pediam que deixassem a área. Quando 23 



Caepio  chegou,  ele  encontrou  apenas  as  tribos  locais  e, sensatamente,  decidiram  não  lutar  contra  as  legiões  recém-chegadas. Em  105, o comando de Caepio foi prorrogado e  mais seis  legiões  foram  levantadas  em  Roma  por  Gnaeus  Mallius Maximus, um dos cônsules de 105, ele os levou a reforçar Caepio, que  estava  perto  de  Arausio.  Infelizmente  para  os  romanos, Caepio, que era um patrício e Mallius Maximus, que era um "novo homem", não se davam bem. Caepio se recusou a receber ordens de Mallius Maximus, que como cônsul o superou. Tudo isso levou a uma força romana dividida, com os dois exércitos tão distantes que  não  puderam  se  apoiar  quando  os  combates  começaram. 

Enquanto  isso,  as  tribos  germânicas  haviam  combinado  suas forças. Primeiro, eles atacaram e derrotaram o exército de Caepio e  depois,  com  grande  confiança,  enfrentaram  o  exército  de Mallius Maximus e o derrotaram também. A batalha de Arausio foi considerada a maior derrota romana desde o massacre sofrido na batalha de Canas durante as guerras púnicas. 

Em 104 a.C., os Cimbri e os Teutones pareciam estar indo para a Itália.  Os  romanos  enviaram  o  cônsul  principal  de  104,  Gaius Marius, um general comprovado e capaz, à frente de outro grande exército.  As  tribos  germânicas  nunca  se  materializaram,  então Mário  subjugou  as  Tectosagens  Volcae  capturando  seu  rei Copillus.  Em  103,  Sulla  ,  um  dos  tenentes  de  Marius,  conseguiu convencer a tribo germânica Marsi a se tornar amiga e aliada de Roma; eles se separaram da confederação germânica e voltaram para a Germânia. Em 102 aC, os teutônicos e ambrones mudaram-se para a Gallia Transalpina.(a província romana no sul da Gália) enquanto  os  Cimbri  se  mudavam  para  a  Itália.  Marius,  como cônsul  sênior,  ordenou  que  seu  parceiro  mais  novo,  Quintus Lutatius  Catulus,  mantivesse  os  Cimbri  fora  da  Itália  enquanto marchava contra os Teutões e Ambrones. 
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Um quarto de  milhão de homens da tribo germânica  e gaulesa, liderados  pelo  rei  Teutobode  dos  Teutões,  cruzaram  o  rio Durance, a leste de onde entrou no Ródano. Eles se espalharam por  quilômetros:  havia  cerca  de  130.000  guerreiros,  além  de carroças,  gado,  cavalos  e  suas  mulheres  e  crianças.  Com  os teutões, que compunham a maior parte dos invasores, estavam os Ambrones, que tinham cerca de 30.000 guerreiros, tornando-os a segunda tribo mais numerosa da coalizão sob Teutobod. Caio Marius e seu exército chegaram algum tempo antes, Marius usou seu  tempo  com  sabedoria;  ele  construiu  um  acampamento fortemente fortificado em uma colina perto do rio e o abasteceu com  suprimentos  suficientes  para  suportar  um  longo  cerco.  Os homens da tribo tentaram fazer com que os romanos saíssem de seu forte e os combatessem em terreno uniforme; eles gritaram insultos e desafios, que Marius ignorou. Ele não estava disposto a desistir de uma posição fortemente defendida para uma batalha com  um  resultado  incerto.  Marius  deixou  claro  em  todo  o  seu acampamento que ele pretendia combater os bárbaros, mas nos termos dele, não deles. Os gritos e desafios continuaram. 

Um  guerreiro  teutônico  até  lançou  um  desafio  diretamente  a Marius. O bárbaro convidou o general para se juntar a ele em um único  combate.  Marius  zombou  dele,  aconselhando-o  que,  se  o guerreiro desejasse a morte, ele encontraria uma corda, forjaria um  laço  e  se  enforcaria.  O  Teuton  não  desistiu,  então  Marius produziu  um  gladiador  veterano  e  explicou  ao  bárbaro  que,  se ainda desejasse sangue, poderia tentar matar o lutador treinado, pois  estava  abaixo  da  estação  de  Marius  como  cônsul  para  se reduzir a um lutador comum. 

Depois  que  eles  não  conseguiram  atrair  os  romanos,  eles tentaram  esperá-los,  mas  Marius  havia  antecipado  isso  e  sua fortaleza estava bem abastecida. Frustrados, os homens da tribo atacaram o forte por três dias. Assalto após assalto foi lançado nas 25 



obras de defesa romana, mas as fortificações realizadas e a partir delas os romanos lançaram uma enxurrada de mísseis, matando muitos bárbaros e repelindo o resto. Ainda assim, os romanos não saíram e a coalizão tribal decidiu seguir para o sul em direção a Massilia, que pretendiam saquear. Levou vários dias para o trem inteiro de vagão limpar a área, mas, uma vez que estavam fora de vista,  Gaius  Marius  seguiu,  perseguindo-os  e  esperando  um momento oportuno para atacar. 

Marius  agora  começou  a  seguir  a  coalizão  tribal  e  acampou  ao lado deles; quando terminava a marcha de cada dia, ordenava que seus  homens  construíssem  um  campo  fortificado  com impressionantes trabalhos de defesa. Depois de todas as perdas, eles tentaram tomar a fortaleza de Marius no Ródano, Teutones e Ambrones,  nunca  mais  tentaram  invadir  o  acampamento  de Marius. Marius aguardava que os bárbaros cometessem um erro. 

Felizmente para Marius, ele teve a chance de fazer parte da horda tribal quando eles entraram na área de Aquae Sextiae. 

Vários  dias  depois  do  Ródano,  o  exército  de  Marius  acampou perto  dos  Ambrones,  que  por  algum  motivo  haviam  decidido acampar separadamente de seus aliados teutônicos, quando dois servos do exército, pegando água do rio, encontraram um número desconhecido  de  Ambrones  tomando  banho  no  rio.  rio.  Os Ambrones, tomados de surpresa, pegaram surpresa e chamaram seus companheiros de tribo que estavam jantando e bebendo em seu acampamento do lado do rio. Os romanos, trabalhando em seu  acampamento,  ouviram  a  comoção  e  rapidamente compreenderam  a  situação.  Os  auxiliares  da  Ligúria  de  Marius, sem ordens de Marius, largaram suas ferramentas, pegaram suas armas e correram em socorro de seus servos. Os Ambrones agora formavam  uma  linha  de  batalha  e  aguardavam  os  ligurianos. 

Muitos homens da tribo estavam sobrecarregados  com comida, seminus por causa do banho ou intoxicados. 
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Depois  de  formarem  suas  linhas  de  batalha,  os  Ambrones começaram a bater  com suas espadas e lanças nos escudos e a gritar:  'Ambrones!'.  Os  ligurianos  que  estavam  atacando  eles  já haviam  sido  chamados  de  Ambrones  e  também  começaram  a gritar  'Ambrones!'.  Depois  de  alcançar  os  Ambrones,  os  Ligúria também formaram linhas de batalha. Eles continuaram sua luta de gritos por um tempo e então a batalha finalmente se seguiu. 

Enquanto esses eventos aconteciam, Marius formou suas legiões e  marchou  para  reforçar  seus  auxiliares  da  Ligúria.  Quando  os legionários  chegaram  à  batalha,  lançaram  sua  pila  (a  lança  de arremesso romana) nos Ambrones, matando vários guerreiros ou tornando  seus  escudos  inúteis,  desembainharam  seu  gladius  (a espada curta romana) e entraram. Após a chegada das legiões, a batalha  rapidamente  se  transformou  em  uma  derrota.  Os soldados fortemente armados e habilmente treinados de Marius dominaram facilmente os Ambrones e os empurraram em direção ao rio. Os Ambrones sofreram perdas terríveis, enquanto no lado romano as perdas foram muito baixas. 

Marius não permitiu uma celebração da vitória, pois sabia que os teutônicos  ainda  estavam  por  aí  e  temia  um  contra-ataque. 

Quando  a  luta  terminou,  era  tarde  demais  para  terminar  o acampamento  fortificado,  deixando  os  romanos  vulneráveis. 

Marius  enviou  um  destacamento  de  tropas  para  a  floresta  para criar um grande ruído para desorientar os bárbaros e impedi-los de  dormir.  Isso  também  faria  com  que  seus  inimigos  ficassem lentos por falta de sono no dia seguinte. No entanto, a noite e os poucos  dias  seguintes  passaram  sem  incidentes,  para  grande alívio de Marius. 

Enquanto esperava, Marius enviou um de seus legados, Claudius Marcellus, com 3.000 soldados a alguma distância e ordenou que ele permanecesse despercebido até um determinado tempo em que ele aparecesse na retaguarda inimiga. 

27 



Como os teutônicos estavam esperando por ele na planície perto de  Aquae  Sextiae,  Marius  teve  a  oportunidade  de  reconhecer  a área  e  selecionar  um  local  adequado  para  a  batalha  que  se aproximava. Quatro dias após o massacre dos Ambrones, Marius marchou  com  seu  exército  para  a  planície  e  tomou  posição  no alto.  Ele  instruiu  seus  legionários  a  permanecerem  na  colina, lançar dardos, sacar suas espadas, proteger-se com seus escudos e empurrar o inimigo para trás. Ele garantiu a seus homens que, como os bárbaros subiriam subindo, seus pés não teriam certeza e ficariam vulneráveis. 

Marius ordenou que seus servos do campo e todos os outros não combatentes marchassem com o exército. Ele também ordenou que  seus  animais  de  carga  fossem  moldados  como  cavalos  de cavalaria. Tudo isso foi para criar a ilusão de que suas forças eram maiores  do  que  realmente  eram.  Ele  queria  que  os  bárbaros retivessem  mais  de  seus  guerreiros  em  reserva,  para  que  suas forças reais não fossem sobrecarregadas pelo número de homens da tribo. 

Os  Ambrones  e  os  Teutones  sobreviventes,  empenhados  em vingança,  aguardavam  ansiosamente  o  confronto  que  se aproximava  e,  quando  os  romanos  finalmente  apareceram  na planície  de  Aquae  Sextiae,  avançaram  subindo.  Os  romanos desencadearam  uma  enxurrada  de  dardos,  matando  ou mutilando  muitos  homens  da  tribo,  depois  ficaram  em  ordem, sacaram suas espadas e aguardaram o inimigo no topo da colina. 

A estratégia, a disciplina e o treinamento romanos se afirmaram e os homens da tribo foram incapazes de desalojar as legiões de sua posição superior. A batalha continuou por grande parte da manhã, com  nenhum  dos  lados  ganhando  vantagem.  No  entanto,  os legionários  bem  condicionados  e  disciplinados  forçaram  lenta  e sistematicamente a horda tribal descendo a colina até que tanto os  romanos  quanto  os  bárbaros  estavam  em  terreno  plano.  Foi 28 



quando  Claudius  Marcellus  e  seus  3.000  homens  atacaram ruidosamente  e  violentamente  a  retaguarda  inimiga.  Os Ambrones  e  Teutones  agora  estavam  sendo  atacados  em  duas frentes  e  a  confusão  começou,  eles  quebraram  fileiras  e começaram a fugir, mas não havia refúgio para a maioria deles. Os romanos  os  perseguiram  implacavelmente.  No  final  da  tarde,  a maioria  dos  guerreiros  bárbaros  estava  morta  ou  capturada.  As estimativas  variam  de  100.000  a  200.000  sendo  mortas  ou capturadas.  Teutobod,  o  rei  teutônico  e  3.000  guerreiros escaparam  da  batalha  apenas  para  serem  pegos  pelos  Sequani que os entregaram a Marius. As estimativas variam de 100.000 a 200.000 sendo mortas ou capturadas. Teutobod, o rei teutônico e 3.000 guerreiros escaparam da batalha apenas para serem pegos pelos Sequani que os entregaram a Marius. As estimativas variam de 100.000 a 200.000 sendo mortas ou capturadas. Teutobod, o rei  teutônico  e  3.000  guerreiros  escaparam  da  batalha  apenas para serem pegos pelos Sequani que os entregaram a Marius. 

Marius enviou um Manius Aquillius com um relatório para Roma. 

Dizia que 37.000 romanos soberbamente treinados conseguiram derrotar mais de 100.000 alemães em dois compromissos. 

Havia cerca de 17.000 guerreiros sobreviventes e muitos milhares de  mulheres  e  crianças  que  seriam  vendidas  como  escravas.  Os historiadores  romanos  registraram  que  300  das  mulheres capturadas cometeram suicídio em massa , que passaram para as lendas  romanas  do  heroísmo  germânico  (cf  Jerônimo,  carta  a Ageruchia cxxiii.8, 409 D.C.): 

Pelas condições da rendição, trezentas mulheres casadas deviam ser  entregues  aos  romanos.  Quando  as  matronas  teutônicas souberam dessa estipulação, primeiro pediram ao cônsul que elas fossem designadas para ministrar nos templos de Ceres e Vênus; e então, quando não obtiveram o pedido e foram removidos pelos lictores,  mataram  seus  filhinhos  e  na  manhã  seguinte  foram 29 



encontrados  mortos  nos  braços  um  do  outro,  tendo-se estrangulado durante a noite. 

O  produto  da  venda  de  escravos  geralmente  era  do  general comandante,  mas, nesse caso, Marius decidiu doar os lucros da venda a seus soldados e oficiais. Isso, é claro, o tornou ainda mais popular do que ele já era com seus homens. 

Ao ouvir a notícia, Roma ficou louca de alívio. Finalmente, um de seus generais derrotou os alemães. Gaius Marius, como um ato de gratidão,  foi  novamente  eleito  cônsul  sênior  à  revelia,  com  seu legado  Manius  Aquillius  como  seu  cônsul  júnior.  O  Senado também votou em um Ação de Graças de três dias; o povo votou nele mais dois dias. 

No ano seguinte, Marius e o procônsul Catulo César derrotaram os Cimbri na batalha de Vercellae, encerrando a ameaça alemã. 

Os habitantes de Massalia , a cerca de 37 quilômetros de distância, usavam  os  ossos  dos  homens  da  tribo  para  erguer  cercas  para proteger  suas  plantações.  Os  cadáveres  em  decomposição deixaram o solo enriquecido e, durante anos, a região passou por colheitas  extraordinárias  em  grande  parte  graças  a  milhares  de corpos  em  decomposição  que  fertilizavam  as  terras  dos agricultores. 
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BATALHA DE VERCELLAE 

A Batalha de Vercellae, ou Batalha da Planície Raudina , foi travada em 30 de julho de 101 a.C., em uma planície perto de Vercellae, em  Gallia  Cisalpina  (atual  norte  da  Itália).  Uma  confederação germânico-celta  sob  o  comando  do  rei  cimbrico  Boiorix  foi derrotada por um exército romano sob o comando conjunto do cônsul  Caio  Marius  e  do  procônsul  Quintus  Lutatius  Catulus  .  A batalha  marcou  o  fim  da  ameaça  germânica  para  a  República Romana. 

Em 113 a.C., uma grande aliança germânico - celta em migração liderada  pelos  Cimbri  e  Teutones  entrou  na  esfera  romana  de influência.  Eles  invadiram  o  Noricum  (atualmente  localizado  na Áustria  e  na  Eslovênia),  que  era  habitado  pelo  povo  taurisci  , amigos  e  aliados  de  Roma.  O  Senado  encomendou  Gnaeus Papirius Carbo , um dos cônsules, para liderar um exército romano substancial até Noricum para forçar  os bárbaros a sair. Ocorreu um compromisso, mais tarde chamado de batalha de Noreia , em que os invasores dominaram completamente as legiões romanas e infligiram uma perda devastadora sobre elas. 

Após a vitória de Noreia, os Cimbri e Teutones seguiram para o oeste em direção à Gália. Em 109 a.C., eles se mudaram ao longo do  rio  Rhodanus  em  direção  à  província  romana  da  Gália Transalpina . O cônsul romano, Marcus Junius Silanus , foi enviado para cuidar da nova ameaça germânica. Silanus marchou com seu exército para o norte, ao longo do rio Rhodanus, para enfrentar as tribos  germânicas  em  migração.  Ele  conheceu  os  Cimbri aproximadamente  160  quilômetros  ao  norte  de  Arausio,  onde uma  batalha  foi  travada  e  os  romanos  sofreram  outra  derrota 31 



humilhante.  As  tribos  germânicas  então  se  mudaram  para  as terras ao norte e leste de Tolosa, no sudoeste da Gália. 

Para  os  romanos,  a  presença  das  tribos  germânicas  na  Gália representava uma séria ameaça à estabilidade da região e ao seu prestígio. Lucius Cassius Longinus , um dos cônsules de 107 a.C., foi  enviado  à  Gália  à  frente  de  outro  grande  exército.  Ele  lutou pela  primeira  vez  contra  os  Cimbri  e  seus  aliados  gauleses,  os Tectosages Volcae, nos arredores de Tolosa, e apesar do grande número  de  homens  da  tribo,  os  romanos  os  derrotaram. 

Infelizmente  para  os  romanos,  alguns  dias  depois  eles  foram emboscados  enquanto  marchavam  em  Burdigala  .  A  Batalha  de Burdigala  destruiu  as  esperanças  dos  romanos  de  derrotar definitivamente  os  Cimbri  e,  assim,  a  ameaça  germânica continuou. 

Em  106  a.C.,  os  romanos  enviaram  seu  maior  exército  ainda;  o cônsul  sênior  daquele  ano,  Quintus  Servilius  Caepio,  foi autorizado a usar oito legiões em um esforço para acabar com a ameaça germânica de uma vez por todas. Enquanto os romanos estavam  ocupados  reunindo  seu  exército,  as  Tectosages  Volcae brigaram  com  seus  convidados  germânicos  e  pediram  que deixassem a área. Quando Caepio chegou, ele encontrou apenas as  tribos  locais  e,  sensatamente,  decidiram  não  lutar  contra  as legiões  recém-chegadas.  Em  105  a.C.,  o  comando  de  Caepio  foi prorrogado  e  mais  seis  legiões  foram  levantadas  em  Roma  por Gnaeus  Mallius  Maximus,  um  dos  cônsules  de  105  a.C.  Mallius Maximus os levou a reforçar Caepio, que estava perto de Arausio. 

Infelizmente  para  os  romanos,  Caepio,  que  era  um  patrício,  e Mallius  Maximus,  que  era  um  "homem  novo",  entraram  em conflito. Caepio se recusou a receber ordens de Mallius Maximus, que como cônsul o superou. Tudo isso levou a uma força romana dividida, com os dois exércitos tão pouco cooperativos que não estavam  dispostos  a  apoiar  um  ao  outro  quando  o  conflito 32 



começou. Enquanto isso, as tribos germânicas haviam combinado suas  forças.  Primeiro  eles  atacaram  e  derrotaram  o  exército  de Caepio  e  depois,  com  grande  confiança,  tomaram  o  exército  de Mallius Maximus e o derrotaram também. 

Em 104 a.C., os Cimbri e os Teutones pareciam estar indo para a Itália. Os romanos enviaram o cônsul sênior daquele ano, Gaius Marius  ,  um  general  comprovado  e  capaz,  à  frente  de  outro grande  exército.  As  tribos  germânicas  nunca  se  materializaram, então Mário subjugou as Tectosagens Volcae capturando seu rei Copillus.  Em  103  a.C.,  Sulla  ,  um  dos  tenentes  de  Marius, conseguiu convencer a tribo germânica Marsi a se tornar amiga e aliada de Roma; eles se separaram da confederação germânica e voltaram para a Germânia. Em 102 a.C., Marius marchou contra os teutões e ambrones na Gália. Quintus Lutatius Catulus, Colega consular  de  Marius,  foi  incumbido  de  manter  os  Cimbri  fora  da Itália.  O  exército  de  Catulus  sofreu  algumas  perdas  quando  os Cimbri  o  atacaram  perto  de  Tridentum  ,  mas  ele  se  retirou  e manteve  seu  exército  intacto.  Enquanto  isso,  Marius  tinha derrotado completamente os Ambrones e os Teutones em uma batalha perto de Aquae Sextiae em Transalpine Gaul . Em 101 a.C., os exércitos de Marius e Catulus uniram forças e enfrentaram os invasores germânicos em Galia Cisalpina (Gália italiana). 

Em  julho  de  101  a.C.,  os  Cimbri  estavam  indo  para  o  oeste,  ao longo das margens do rio Pó. Infelizmente para eles, os exércitos de Marius e Catulus se fundiram e agora acamparam em torno de Placentia.  Marius  foi  eleito  cônsul  novamente  (seu  quinto consulado) e, portanto, estava no comando supremo. Ele iniciou negociações  com  os  Cimbri,  que  exigiam  terras  para  se estabelecer. Marius recusou e, em vez disso, tentou desmoralizar os  Cimbri  desfilando  nobres  Teuton  capturados  diante  deles. 

Nenhum lado procurou genuinamente negociações; os romanos 33 



não pretendendo entregar suas terras a invasores estrangeiros e os cimbri acreditando ser a força superior. 

Nos  dias  seguintes,  os  exércitos  se  manobraram,  os  romanos inicialmente se recusando a dar batalha. Eventualmente, Marius escolheu  o  local  ideal  para  a  batalha,  uma  planície  aberta  (a planície Raudine) perto de Vercellae , e depois se encontrou com o líder Cimbri Boiorix para concordar com o tempo e o local da batalha.  Marius  tinha  entre  52.000  e  54.000  homens (principalmente  infantaria  pesada),  os  Cimbri  tinham  entre 120.000  e  180.000  guerreiros.  (Os  historiadores  modernos sempre são um tanto céticos quanto aos números avassaladores que  as  legiões  teriam  lutado,  mas  não  há  como  determinar  os números verdadeiros hoje.) 

Marius e Catulus haviam colocado seu exército em uma posição defensável  perto  do  rio  Pó,  para  impedir  que  os  Cimbri  se mudassem  para  a  Itália.  A  força  combinada  foi  liderada  por Marius,  que  ocupava  o  posto  sênior.  Vendo  que  os  Cimbri  não estavam  avançando  na  direção  deles,  ele  atravessou  o  rio  e  se aproximou da posição deles. Os Cimbri enviaram uma embaixada ao  acampamento  romano.  Marius  ofereceu  batalha,  mas  os enviados recusaram, alegando que estavam esperando por seus aliados.  Eles,  por  sua  vez,  exigiram  que  as  terras  fossem estabelecidas para si e para seus aliados. Marius perguntou a que aliados estavam se referindo. Os emissários responderam que eles se referiam aos teutões e/ou ambrones. Marius respondeu: 'Então não  se  preocupe  com  seus  irmãos,  pois  eles  têm  terra,  e  eles  a terão  para  sempre  -  terra  que  lhes  damos.  Os  Cimbri  não entendiam, portanto, Marius produziu vários reis teutônicos em cativeiro,  possivelmente  incluindo  Teutobod,  de  uma  tenda próxima. 
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Os enviados retornaram ao campo de Cimbric e informaram seus líderes  sobre  o  destino  de  seus  aliados.  O  rei  Cimbric,  Boiorix, convenceu  seu  povo  a  lutar  contra  os  romanos  o  mais  rápido possível,  pois  ele  queria  resolver  o  conflito  mais  cedo  ou  mais tarde. Boiorix se encontrou com Marius e ofereceu uma batalha, ele  deu  aos  romanos  a  escolha  de  onde  e  quando  a  batalha aconteceria.  Marius  informou  o  rei  que  os  romanos  não permitiam que o inimigo ditasse seus assuntos militares. Marius, no entanto, estava disposto a abrir uma exceção para os Cimbri. 

Ele  instruiu  o  rei  a  encontrá-lo  perto  de  Vercellae,  também chamada de Planície Raudiana. 

Tradicionalmente, a maioria dos historiadores localiza o local da batalha no moderno Vercelli, no Piemonte ou próximo a ele , no norte da Itália. Alguns historiadores pensam que "vercela" não é um  nome  adequado  e  podem  se  referir  a  qualquer  área  de mineração na confluência de dois rios. 

Os  últimos  historiadores  pensam  que  os  Cimbri  seguiram  o  rio Adige  depois  de  atravessar  o  Passo  Brenner  ,  em  vez  de  virar 

"irracionalmente"  para  o  oeste,  até  o  moderno  Vercelli;  dessa forma,  o  local  da  batalha  seria  no  moderno  polesino, possivelmente perto do moderno Rovigo. Em Borgo Vercelli, perto do  rio  Sesia,  a  5  km  de  Vercelli,  foram  encontrados  itens  que supostamente fortalecem a tradição. 

Outro local sugerido é o vilarejo de Roddi , na atual província de Cuneo , no Piemonte. 

Em  30  de  julho  de  101  a.C.,  o  exército  romano  marchou  para  a planície raudina. Marius dividiu seu próprio exército de 30.000 a 32.000  homens  em  dois  lotes,  formando  as  asas  do  exército, enquanto  Catulus  e  suas  20.000  a  24.000  tropas  menos experientes formaram o centro. Marius assumiu o comando da ala esquerda, com Sulla comandando a cavalaria na extrema direita. 
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Marius também tinha muito sensivelmente formado suas linhas voltadas para o oeste, portanto os Cimbri tiveram que lutar com o sol da tarde nos olhos. Os ventos sopravam na direção do inimigo, então  qualquer  poeira  levantada  pelas  manobras  soprou  na direção  dos  Cimbri,  prejudicando  a  visão  deles.  Os  Cimbri chegaram em segundo lugar, marchando para a planície em uma formação  quadrada  básica,  com  seus  guerreiros  tão  profundos quanto  largos,  cobrindo  uma  área  de  mais  de  dez  quilômetros quadrados. Os 15.000 cavaleiros cimbricos fortes cavalgavam em frente à praça formando a vanguarda. 

De acordo com Plutarco , Marius fez um sacrifício final aos deuses: 

"Marius  lavou  as  mãos  e  as  elevou  ao  céu,  jurando  fazer  um sacrifício  de  100  bestas  caso  a  vitória  fosse  dele",  enquanto Catulus prometia os despojos do dia aos deuses. Socorro. 

Os  romanos  tomaram  uma  posição  primeiro  e  permaneceram imóveis,  o  sol  refletido  em  seus  capacetes  de  bronze.  Como  os romanos  mantiveram  sua  posição,  os  Cimbri  tiveram  que  ir  até eles, forçando-os a gastar energia adicional. Enquanto isso, o sol continuava refletindo os capacetes romanos, dando aos Cimbri a impressão  de  que  o  céu  estava  pegando  fogo,  enervando-os. 

Sentindo sua ansiedade, os romanos atacaram. Marius levou sua asa contra o direito Cimbri. Ele marchou em uma enorme nuvem de poeira criada por milhares de homens em movimento através de  campos  secos.  Quando  ele  emergiu,  ele  não  encontrou  o inimigo, a batalha estava ocorrendo em outro lugar. Os Cimbri se lançaram em uma cunha enorme em direção ao centro de Catulus, sua cavalaria para a frente. A cavalaria Cimbri, de repente, virou à direita  na  esperança  de  tirar  os  romanos  de  suas  fileiras ordenadas  ou  de  tentar  flanquecê-los.  Alguns  dos  legionários caíram  no  estratagema  e  perseguiram  a  cavalaria  Cimbri. 

Enquanto  esses  legionários  estavam  em  perseguição,  outro segmento dos Cimbri avançou e atacou os romanos vulneráveis e 36 



desordenados. Infelizmente para os Cimbri, seus cavaleiros foram pegos  completamente  de  surpresa  pela  cavalaria  romana superior, sob o comando de Sulla. O cavalo Cimbri foi forçado  a voltar  ao  corpo  principal  da  infantaria,  causando  o  caos.  Vendo uma oportunidade, Catulus ordenou que suas legiões avançassem e atacassem. Quando chegaram aos Cimbri, jogaram seus pila em suas fileiras desorganizadas, os legionários sacaram suas espadas e  logo  estavam  em  combate  corpo  a  corpo.  As  outras  alas  do exército romano se aproximaram dos flancos de Cimbri, cercando-os.  As  forças  romanas  eram  menores,  mas  mais  altamente treinadas e disciplinadas. Além disso, os legionários romanos se destacaram  nos  combates  de  curta  distância  e,  sendo  tão  bem embalados, estavam em seu elemento. O calor do verão também trabalhou  contra  os  bárbaros  que  não  estavam  acostumados  a lutar nessas temperaturas, ao contrário dos romanos. A batalha tornou-se uma derrota, parada pelos vagões montados (como era habitual entre os povos germânicos e celtas) na parte traseira do campo de batalha. Nesse ponto, a derrota se tornou um massacre que só parou quando os Cimbri começaram a se renderem massa. 

Boiorix e seus nobres tomaram uma última posição em que todos foram  mortos.  Os  romanos  haviam  conquistado  uma  vitória completa e impressionante. 

A  vitória  de  Vercellae,  logo  após  a  destruição  de  Marius  pelos teutões na Batalha de Aquae Sextiae, no ano anterior, pôs fim à ameaça  germânica  às  fronteiras  do  norte  de  Roma.  Os  Cimbri foram  praticamente  exterminados,  com  Marius  alegando  ter matado 100.000 guerreiros e capturando e escravizando muitos milhares, incluindo um grande número de mulheres e crianças. Os filhos dos cativos sobreviventes podem estar entre os gladiadores rebeldes da Terceira Guerra Servil. 
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As notícias da vitória decisiva em Vercellae foram trazidas a Roma pelo cunhado de Marius, Gaius Julius Caesar (pai do famoso Julius Caesar), que no próximo ano se tornaria pai de seu único filho. 

Marius  e  Catulus  logo  se  desentenderam  sobre  quem  merecia mais crédito. Marius tentou reivindicar todo o crédito pela vitória (que era seu direito como comandante geral), mas Catulus levou os cidadãos de Parma nas proximidades ao campo de batalha e mostrou  a  eles  os  corpos  dos  Cimbri,  muitos  dos  quais  ainda possuíam  os  tambores  que  mataram.  eles  embutidos  em  seus cadáveres,  e  a  grande  maioria  desses  pilums  (pila)  carregava  as marcas dos legionários de Catulus. 

Eventualmente,  Marius  e  Catulus  mantiveram  um  triunfo conjunto  com  Marius  recebendo  o  maior  elogio  como comandante geral. 

Politicamente, essa batalha teve grandes implicações para Roma também.  A  principal  razão  (a  ameaça  germânica)  da  série  de consultas  contínuas  de  Marius  (104  aC-101  a.C.)  desapareceu. 

Embora Marius, com uma onda de popularidade após a vitória de Vercellae, tenha sido eleito cônsul (por 100 a.C.) novamente, seus oponentes políticos o exploraram. O fim da guerra também viu o início  de  uma  crescente  rivalidade  entre  Marius  e  Sulla,  o  que acabaria por levar à primeira das grandes guerras civis de Roma . 

Como resultado de seu papel na vitória de Vercellae, o prestígio de  Sulla  aumentou  consideravelmente.  A  carreira  de  Marius estava no auge, enquanto a de Sulla ainda estava em ascensão. 

Imediatamente  após  a  batalha,  Mário  concedeu  a  cidadania romana  às  suas  forças  aliadas  italianas  sem  consultar  ou  pedir permissão  ao  Senado  primeiro.  Quando  alguns  senadores questionavam essa ação, ele alegava que, no calor da batalha, não conseguia distinguir a voz de um romano da voz de um aliado. A 38 



partir  desse  dia,  todas  as  legiões  italianas  seriam  consideradas legiões romanas. 

Essa ação de Marius foi a primeira vez que um general vitorioso desafiou abertamente o Senado,  mas não seria a última.  Em 88 

a.C., Sulla, desafiando o Senado e a tradição, lideraria suas tropas na própria cidade de Roma. E Júlio César , quando ordenado pelo Senado  a  dar  seu  comando  e  retornar  a  Roma  para  enfrentar acusações  de  má  conduta,  em  vez  disso,  lideraria  uma  de  suas legiões  através  do  Rubicão  em  49  aC.  Isso  marcaria  o  início  da guerra civil entre ele e as forças senatoriais sob Pompeu, o que levaria ao fim da República Romana. 
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BATALHA DE VOSGES 

A  Batalha  de  Vosges,  também  conhecida  como  Batalha  de Vesontio , foi travada em 58 aC entre a tribo germânica dos Suebi, sob  a  liderança  de  Ariovistus,  e  seis  legiões  romanas  sob  o comando de Gaio Júlio César . Este encontro é a terceira grande batalha  das  guerras  gálicas.  Tribos  germânicas  atravessaram  o Reno, buscando um lar na Gália. 

Antes  da  batalha,  César  e  Ariovisto  fizeram  uma  disputa.  A cavalaria de Ariovisto lançou pedras e armas na cavalaria romana. 

César interrompeu as negociações e instruiu seus homens a não retaliar para impedir que os Suebi alegassem que foram induzidos a uma armadilha ao aceitarem a oportunidade de conversar. 

César não estava longe, provavelmente em ou perto de Bibracte , onde  acabara  de  ganhar  uma  grande  vitória  sobre  os  Helvetii  e outras  tribos  celtas,  e  havia  descartado  os  Boii  restantes, permitindo que se instalassem em terras de Éduan. Como apenas um pequeno número de Boii foi deixado após a batalha, os Aedui foram  obrigados.  César  deve  ter  começado  a  marchar imediatamente pelo vale do Saône. 

Ariovisto, sendo um general habilidoso, identificou Vesontio como a  chave  do  vale  estratégico  de  Doubs  e  marchou  para  ele,  mas César,  provavelmente  confiando  na  inteligência  dos  gauleses, chegou lá primeiro e estabeleceu uma base principal. Ele teve que combater  o  pânico  entre  seus  próprios  homens,  que  souberam que  os  alemães  eram  algum  tipo  de  guerreiro  superior.  César convocou  uma  reunião  e  depois  repreendeu  os  centuriões  por tornar isso necessário em vez de apenas seguir as ordens. Em um de seus discursos notados, ele os recolocou em serviço e terminou 40 



ameaçando marchar na manhã seguinte com apenas a 10ª legião 

, sobre cuja bravura ele disse que não tinha dúvidas. O discurso teve o efeito pretendido de despertar lealdade fanática no dia 10 

e vergonha e rivalidade nos outros. 

Vesontio fica a 121 km do Reno. Aparentemente, Ariovistus soube da presença romana ali porque ele parou de marchar e esperou. 

Usando Diviciacus como guia, as tropas de César marcharam 80 

quilômetros  em  7  dias,  chegando  provavelmente  nas proximidades de Belfort. O exército estava se movendo apenas 11 

quilômetros  por  dia  e  confiava  em  Diviciacus  para  liderá-los através de campo aberto; assim, provavelmente é seguro assumir que não havia estradas romanas entre Besançon e Belfort naquela época. César diz que fez um desvio para ficar em campo aberto, provavelmente a oeste dos Doubs , pelas terras de seus aliados celtas. 

Ariovisto enviou embaixadores para César, concordando, porque César  o  procurara,  para  uma  conferência.  César,  conhecido  por dar a seus inimigos em potencial toda a última chance, alimentou a idéia de que Ariovisto estava voltando a si. Foi acordado que eles deveriam  se  encontrar  a  cavalo,  acompanhados  apenas  por cavalaria.  César  trouxe  soldados  montados  da  10ª  legião  ,  que brincavam dizendo que haviam sido promovidos a cavaleiros, que era a origem do apelido da 10ª legião Equestris. 

O encontro dos dois em um monte alto entre os campos com os guarda-costas  a  algumas  centenas  de  metros  de  distância  é certamente  um  evento  raro  na  história  dos  desfiles.  Ambos tiveram a chance de apresentar e defender seus pontos de vista, cara  a  cara,  sem  filtragem  ou  interferência  de  outras  pessoas. 

César se concentrou na política romana. Ariovisto agora assumiu o papel de afirmar que os Aedui o atacaram em vez de vice-versa. 
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César relata que Ariovisto declarou que "ele não era tão civilizado nem  ignorante  dos  assuntos,  para  não  saber  que  os  eduítos  na última  guerra  com  os  alobroges  não  prestaram  assistência  aos romanos nem receberam do povo romano na época. lutas que os Aedui estavam mantendo com ele e com os Sequani ". 

Ariovisto descreveu a amizade oficial romana como uma farsa e proferiu  outra  profecia  estranha:  que  ele  poderia  obter  a verdadeira  amizade  de  muitos  homens  importantes  em  Roma matando César. Além disso, o senado, disse ele, determinou que a Gália deveria ser governada por suas próprias leis e, portanto, deveria  ser  livre.  A  essa  altura,  César  teve  que  fugir  para  seus guarda-costas, quando a cavalaria germânica estava começando a lançar mísseis. 

No  dia  seguinte,  Ariovisto  convidou  César  para  outro  parlay. 

Fazendo questão de enfatizar que não podia confiar nos alemães, César enviou dois  oficiais subalternos, Gaius Valerius Procillus e Marcus  Mettius  .  Eles  descobriram  que  Ariovistus  estava  no processo de subir seu exército e foram acorrentados. 

Nos  dias  seguintes,  Ariovistus  mudou  seu  acampamento  para mais de três quilômetros do de César, cobrindo o movimento com escaramuças  de  cavalaria.  As  tribos  germânicas  haviam desenvolvido  uma  força  especial  que  consistia  em  cavalaria misturada com igual número de infantaria leve, cuja única função era  apoiar  cavaleiros,  individualmente  ou  em  unidades,  que haviam se enredado em  combate. Os homens de César ficavam em  formação  de  batalha  fora  dos  muros  de  seu  acampamento todos  os  dias,  mas  apenas  escaramuças  eram  oferecidas. 

Finalmente, a uma distância de três quilômetros, Ariovisto cortou a linha de suprimentos de César, isolando sua guarnição. 

César  alega  que  o  lado  germânico  não  atacou  em  força  porque suas sábias mulheres declararam por suas adivinhações que não 42 



deveriam  entrar  em  batalha  antes  da  lua  nova.  No  entanto,  é evidente que havia uma razão mais mundana para o declínio da batalha  de  Ariovisto:  ele  cercou  César.  Dio  Cassius  observa  a presença de alemães na encosta da colina atrás do campo, onde estaria  a  Porta  Quaestoria  ,  o  portão  onde  as  provisões  foram trazidas. Ariovisto colocou César sob cerco e esperava matá-lo de fome. 

Sob seu melhor general, o exército romano agora demonstrava as táticas  clássicas  que  fizeram  Roma  dominar  toda  a  região mediterrânea a tal ponto que os romanos puderam chamá-lo de 

"nosso  mar".  É  improvável  que  Ariovisto  suspeitasse  do  que estava  por  vir.  César  sabia  que  os  alemães  o  superavam  em número e que sua melhor e única defesa era um ataque. Ele teve que forçar os alemães a batalhar ou morrer de fome em rendição. 

Deixando uma defesa leve no campo, César avançou em triplicatas para dentro de um raio de 600 metros (550 m) do campo alemão. 

Sob a guarda das duas primeiras linhas, a terceira construiu outro castrum  (acampamento)  no  qual  César  colocou  duas  legiões  e auxiliares,  enquanto  as  outras  quatro  legiões  retornaram  ao acampamento principal. É fácil dizer em retrospecto que Ariovisto deveria  ter  jogado  toda  a  sua  força  contra  as  duas  linhas  de batalha enquanto a terceira (a reserva) estava preocupada ou que ele deveria ter atacado as quatro legiões enquanto elas estavam divididas  das  duas,  mas  as  marés  nunca  são  previsíveis,  não importa quais sejam as probabilidades. 

No  dia  seguinte,  César  usou  os  auxiliares  do  campo  avançado como  cobertura,  enquanto  levava  todos  os  seis  descansados  e alimentava legiões a uma linha de partida antes dele, na formação de  um  triplo-ex.  Cada  tribuno  conspicuamente  assumiu  o comando  pessoal  de  uma  legião,  e  o  questor  assumiu  o  sexto. 

César queria que os homens vissem que estavam sob os olhos de todo  o  comando  sênior,  que  certamente  compartilharia  seu 43 



destino. Eles então começaram um avanço sobre a característica mais fraca da força germânica, seu campo aberto. 

César  diz  que  o  campo  inimigo  foi  defendido  por  um  trem  de carroça, montado atrás das forças alemãs, que agora tinham que lutar  ou  correr.  O  coro  habitual  de  mulheres  que  choravam  foi colocado  nos  vagões.  O  efeito  que  realmente  teve  sobre  os soldados germânicos não é claro. A ideia era colocar a tribo em uma  situação  em  que  eles  deveriam  ser  vitoriosos  ou  ser aniquilados com suas mulheres e filhos. 

Os  alemães  formados  por  grupo  étnico  antes  dos  romanos: Harudes , Marcomanni , Triboci , vangiões , nêmetes , Sedusii, e sueva.  Aparentemente,  eles  não  tinham  uma  reserva  e  os romanos  seguiram  a  prática  estabelecida  de  duas  unidades, avançando  uma  atrás.  César  abriu  a  batalha  com  uma  investida contra a esquerda germânica, que parecia a parte mais fraca da linha.  As  forças  germânicas  reagiram  atacando  com  tanta velocidade que os romanos não foram capazes de lançar pila e a luta entrou no estágio da espada imediatamente. A linha aberta romana da batalha, na qual cada homem tinha espaço para lutar, prevaleceu.  Os  alemães  se  amontoaram  em  uma  falange  e começou  a  empurrar  os  romanos  para  trás,  mesmo  que  estes pulassem nos escudos do inimigo para empurrar para baixo. 

Um oficial da cavalaria, Publius Licinius Crassus , de sua posição vantajosa em seu cavalo, compreendeu o que estava acontecendo e, por sua própria iniciativa, ordenou a terceira linha de batalha (a reserva  de  infantaria)  em  ação  em  apoio  à  direita  romana.  Os romanos  foram  momentaneamente  vitoriosos  à  sua  esquerda. 

Essa decisão era geralmente reservada aos oficiais seniores, mas Crasso  ganhou  elogios  por  ela  após  a  batalha  e  provavelmente estava  programado  para  avançar  rapidamente.  A  linha  inimiga quebrou e correu, mulheres e tudo, pelo Reno, a 24 quilômetros de distância, com a cavalaria romana em perseguição. 
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Alguns,  inclusive  o  próprio  Ariovistus,  conseguiram  atravessar  o rio  em  barcos  ou  nadando.  O  resto  foi  abatido  pela  cavalaria romana, incluindo as esposas de Ariovistus e uma de suas filhas; outra filha foi feita prisioneira. Os dois emissários de César foram resgatados  ilesos,  para  relatar  suas  aventuras  angustiantes quando os alemães debateram (na presença deles) se deveriam ser queimados depois ou mais tarde. César disse que encontrar Procillus e libertá-lo de suas cadeias lhe dava tanto prazer quanto a vitória, que oferece uma visão do clima emocional das forças de César. Os policiais eram uma espécie de família. 

César  havia,  por  um  momento,  garantido  sua  fronteira  alemã. 

César não parou por aí. Ele os perseguiu na Germânia, construindo uma ponte para atravessar o Reno em apenas 10 dias. 
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BATALHA DOS SABIS 

A Batalha do Sabis, também conhecida como a Batalha do Sambre ou a batalha contra as Nervians (ou nérvios), foi travada em  57 

a.C. perto do moderno Saulzoir no norte da França, entre de César legiões  e  uma  associação  de  Belgae  tribos  ,  principalmente  os Nervii. Júlio César, comandando as forças romanas, ficou surpreso e  quase  derrotado.  Segundo  o  relatório  de  César,  uma combinação  de  defesa  determinada,  administração  habilidosa  e chegada oportuna de reforços permitiu aos romanos transformar uma derrota estratégica em vitória tática. Poucas fontes primárias descrevem a batalha em detalhes, com a maioria das informações provenientes do próprio relatório de César sobre a batalha em seu livro Commentarii de Bello Gallico . Pouco se sabe, portanto, sobre a perspectiva de Nervii na batalha. 

Durante o inverno de 58-57 a.C., surgiram rumores de César de que  as  tribos  Belgae  estavam  formando  uma  união  porque temiam uma possível interferência romana em seus assuntos. A união  incluída  a  Bellovaci,  Suessiones,  nérvios,  Atrebates  , Ambianos,  Morini  ,  menápios,  Caleti,  Veliocasses  ,  Viromandui  , Aduatuci, condrusos, Eburões, cerósios, e Paemani tribos, e estava sob a direcção de Galba, um rei dos suessiones. Esses relatórios forneceram a César um bom pretexto para conquistar mais do que a própria Gália ", e para isso, ele levantou duas legiões na Gália Cisalpine ( XIII e XIV ) e convenceu a tribo Remi a ficar ao lado dele. 

Em resposta, as outras tribos Belgae e Céltica atacaram Bibrax (o oppidum  dos  Remi,  situado  perto  do  rio  Aisne).  César  rebateu defendendo  o  oppidum  e  vencendo  uma  ação  no  Aisne.  Diante disso  e  devido  à  escassez  de  provisões,  o  sindicato  entrou  em colapso e os exércitos tribais recuaram para suas próprias terras, 46 



com  a  intenção  futura  acordada  de  apoiar  as  tribos  invadidas pelos  romanos.  César  continuou  seu  avanço  e  as  tribos  se renderam  uma  a  uma.  No  entanto,  quatro  tribos,  os  Nervii,  os Atrebates,  os  Aduatuci  e  os  Viromandui  se  recusaram  a  se submeter. 

Os Ambiani disseram a César que os Nervii eram os  mais hostis dos Belgae ao domínio romano. Tribo feroz e corajosa, eles não permitiram a importação de itens de luxo, pois acreditavam que eles  tinham  um  efeito  corruptor  e  provavelmente  temiam  a influência  romana.  Eles  não  tinham  intenção  de  entrar  em negociações  de  paz  com  os  romanos.  César  os  seguiria  em seguida. 

Como  em  todas  as  batalhas  antigas,  as  estimativas  das  forças disponíveis  para  ambos  os  lados  sempre  serão  motivo  de especulação. Uma legião romana durante esse período teve uma força teórica de cerca de 4.800 combatentes com forças auxiliares adicionais(geralmente  skirmishers  e  cavalaria).  Oito  legiões romanas,  além  de  um  número  desconhecido  de  auxiliares (skirmishers: arqueiros, atiradores e atiradores) e cavalaria aliada, são registrados como participantes da batalha. Não se sabe se as legiões  estavam  com  força  total,  mas  uma  estimativa  razoável para o exército de César pode estar na faixa de 40.000 a 45.000 

combatentes (incluindo escaramuçadores e cavalaria). O intervalo de  40.000  a  45.000  não  inclui  não-combatentes,  embora,  nesse caso, eles tenham participado dos combates durante a fase final da batalha. Uma legião era geralmente acompanhada por cerca de 1.200 não-combatentes (teoricamente); portanto, seu número poderia ter sido de 9.000 a 10.000 homens. 

César afirma que havia recebido informações dos Remi de que as várias  tribos  dos  Belgae  haviam  prometido  contribuir  com  um total de 300.000 combatentes. Segundo César, as estimativas dos Remi  dos  homens  prometidos  pelas  quatro  tribos  que  agora  se 47 



opunham a César eram: 50.000 Nervii, 15.000 Atrebates, 10.000 

Veromandui  e  19.000  Aduatuci.  Se  esses  números  fossem confiáveis,  isso  significaria  que  César  foi  imediatamente confrontado com um máximo de 75.000 homens, pois os Aduatuci ainda  estavam  a  caminho.  As  promessas  nem  sempre  são cumpridas;  portanto,  é  provável  que  o  número  real  seja  menor que  isso,  embora  ainda  seja  alto  o  suficiente  para  superar  os legionários.  Com  base  em  dados  demográficos,  Hans  Delbrück estimou um  máximo de  30.000 combatentes para as três tribos que lutavam nos Sabis, e provavelmente muito menos. 

República  Romana  -  As  oito  legiões  de  Júlio  César:  VII,  VIII,  IX 

Triumphalis,  X  Equestris,  XI,  XII  Victrix,  XIII,  XIV  -  auxiliares: atiradores,  arqueiros,  dardos  e  cavalaria.  As  legiões  IX  e  X 

formaram o flanco esquerdo, as VIII e XI estavam no centro e as VII e XII à direita. 

Os Belgae atacaram com os Atrebates formando a ala direita, os Viromandui no centro e os Nervi na esquerda. 

As legiões de César estavam marchando no território Nerviano por três  dias,  seguindo  uma  estrada  antiga.  Ele  aprendeu  com  os prisioneiros que os Belgae estavam se acumulando no outro lado do  rio  Sabis,  que  ficava  a  16  km  à  frente.  Os  Nervii  haviam convencido  os  Atrebates  e  os  Veromandui  a  apoiá-los.  Os Aduatuci  estavam  marchando  para  se  juntar  a  eles,  mas  não chegaram  a  tempo  de  participar  da  batalha.  Seus  não combatentes haviam se mudado para uma área segura protegida por  pântanos,  onde  um  exército  não  podia  se  aproximar.  Os Belgae fizeram os preparativos e agora estavam esperando pelos romanos. 

César  enviou  batedores  experientes  para  escolher  o  próximo acampamento. 
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Ele  aprendeu  com  os  prisioneiros  apanhados  mais  tarde  que simpatizantes  no  farrapo  de  Belgae  rendidos  e  outros  gauleses viajando com o exército tinham ido para os Nervii e relataram a disposição de sua coluna. Eles relataram que os trens de bagagem legionários individuais estavam intercalados entre as legiões e que seria fácil cortar a legião principal do resto e destruí-la antes que qualquer  apoio  pudesse  alcançá-la.  Acreditava-se  que  isso intimidaria os romanos a se retirarem. Os Nervii, tradicionalmente sempre se baseavam na infantaria e não na cavalaria, ao longo dos anos  haviam  desenvolvido  uma  técnica  de  construção  de  sebes densas  e  impenetráveis  de  sarças  e  espinhos  colocadas  entre árvores jovens como defesa contra os ataques das tribos vizinhas. 

Isso obstruiria o avanço de César e ajudaria o ataque. Ao fazer isso, os  Nervii  pretendiam  usar  o  que  é  hoje  reconhecido  como  a doutrina moderna do exército de concentração de força . Como será visto, o plano deles seria frustrado por César. 

O acampamento deveria ser colocado em uma colina que descia suavemente  até  o  rio.  Do  outro  lado  do  rio  havia  outra  colina diretamente oposta, igualmente inclinada. O topo daquela colina era densamente arborizado, mas a parte inferior estava aberta e descia até o rio a uma distância de 200 passos (aproximadamente 300 metros). O inimigo estava escondido dentro da floresta, mas alguns piquetes de cavalaria podiam ser vistos na área aberta à beira do rio. O rio era muito largo, mas com apenas um metro de profundidade. 

Em  algum  momento  de  sua  marcha  para  os  Sabis,  César reorganizou  a  coluna  e  voltou  à  sua  tática  usual  de  liderar  suas forças  com  seis  legiões  em  ordem  de  marcha  leve.  Atrás  deles estava  a  coluna  de  bagagem  de  todo  o  exército,  seguida  pelas legiões  recém-recrutadas,  XIII  e  XIV.  César  não  diz  se  essa mudança  foi  fortuita  ou  foi  feita  em  resposta  à  inteligência recebida.  Enquanto  a  força  de  César  começou  a  montar 49 



acampamento  na  encosta  que  descia  para  o  rio,  sua  cavalaria, juntamente  com  atiradores  e  arqueiros,  recebeu  ordens  de atravessar  o  rio  para  fazer  um  reconhecimento.  Isso  se transformou  em  uma  escaramuça  com  as  poucas  tropas  da cavalaria belga que haviam sido observadas do outro lado. César descreve a cavalaria inimiga como se afastando repetidamente da floresta no topo da colina e diz que sua cavalaria não ousou segui-los quando eles se retiraram. Ele não dá mais detalhes, de modo que  nunca  se  saberá  se  os  Nervii  estavam  tentando  atrair  os escaramuçadores  para  sua  posição  oculta  ou  mantendo-os  em jogo nas encostas, em preparação para a corrida planejada. 
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